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1 EMENTA 

 

Narrativas, tempos e subjetivações. Possibilidades de análises teórico-práticas de narrativas 

pelos aspectos históricos, culturais, políticos e educacionais. 

 

 

2 OBJETIVOS 

Objetiva a realização de debates, reflexões e vivências relacionadas à narrativa como 

metodologia de compreensão de realidades diversas e aplicáveis ao campo educacional, 

com ênfase nos fazeres peculiares à biblioteconomia. 

 

 
3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

• Aspectos históricos da narrativa 

• Dimensões da narrativa 

• Narrativas como metodologia de pesquisa 

• Perspectivas interdisciplinares 

• Aplicabilidade das narrativas no contexto educacional/biblioteconômico  

 

 

 

 

 



4  METODOLOGIA  

4.1        Recursos de Ensino-Aprendizagem  

• Aulas expositivas. 

• Filmes e vídeos. 

• Sites institucionais. 

 

 

4.2 Atividades Discentes 

• Leituras. 

• Apresentação de seminário. 

• Debates 

• Atividade avaliativa escrita. 

 

5 AVALIAÇÃO 

O processo avaliativo será composto por três notas parciais a serem obtidas mediante as 

estratégias anteriormente apresentadas, cujo total após a sua somatória perfazerá 100 

pontos (40 pontos de atividade de culminância em grupo; 30 pontos de produção de 

ensaio; 30 pontos de atividades diluídas). 
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